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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO - EIXO 7: ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL
RESUMO
O presente trabalho tem como finalidade propor uma reflexão acerca das contribuições da Logoterapia para Enfermagem no campo da saúde mental frente aos pacientes que possuem dependência de álcool ou outras drogas. A Logoterapia faz o paciente refletir e buscar sentido de sua vida. Ao utilizar conceitos logoterapêuticos o enfermeiro é capaz de cuidar melhor, seja em que âmbito for, isso é possível pelo olhar integral que essa abordagem confere.
INTRODUÇÃO
Com a redemocratização do Brasil a partir do final dos anos 70, a construção da reforma psiquiátrica brasileira, baseada nas ideias reformistas da atenção na psiquiatria de Baságlia e Rotelli, foi possível pela ênfase dada aos serviços extra-hospitalares, centrado na ressocialização, garantindo a cidadania, o espaço sócio-político e o trabalho (CAVALCANTE, et al., 2006; MAFTUM; ALENCASTRE, 2002). 
Cavalcante et al. (2006) relata que esse movimento trouxe mudanças nos cuidados prestadas as pessoas com sofrimento psíquico, especialmente como a desinstitucionalização, criação dos centros de apoios psicossociais- CAPS, Núcleo de atenção psicossocial-NAPS, dentre outros serviços que visavam a reabilitação psicossocial e o acolhimento dessas pessoas.
Os CAPS álcool e droga- CAPS AD surgem oferecendo serviços de atenção psicossocial para pacientes sem doenças mentais graves, mas que lidam diariamente com transtornos decorrentes da dependência, gerada pelo uso ou abusivo de substâncias psicoativas, visando sua reinserção social (SOUZA et al., 2007).
Souza et al. (2007) relatam que esses serviços desenvolvem atividades como atendimento individual (medicamentoso, psicoterápico, de orientação), atendimento em grupo, oficina terapêutica e visita domiciliar. Vargas, Oliveira e Duarte (2011) reforçam que a inserção do enfermeiro no contexto dos CAPS AD se faz nos grupos terapêuticos, oficinas e reuniões de equipe.
Mesmo diante da formação holística do enfermeiro, que atende tanto as ciências biológicas quanto as sociais, ainda as dificuldades são evidenciadas nesse campo por consequência da baixa credibilidade por parte de alguns profissionais da equipe multidisciplinar, quanto à sua competência técnica e terapêutica para assistir as pessoas, individualmente ou em grupos, com transtornos, relacionados ao uso de álcool e outras drogas (VARGAS; OLIVEIRA; DUARTE, 2011).
A inserção da Enfermagem brasileira no campo da saúde mental possui todo um percurso histórico marcado por submissão ao saber médico, cujas práticas eram, inicialmente, impostas com a finalidade de controlar, disciplinar e reeducar o doente mental; estabelecer a vigilância, o confinamento assistir o médico, manter a higiene dos pacientes e utilização das medidas hidroterápicas como principais instrumentos da assistência (BARROS; EGRY, 1994; Muniz et al., 2015) 
A inclusão do atendimento das pessoas que possuem algum tipo de vício, a partir da reforma psiquiátrica, permitiu mudanças positivas na Enfermagem da saúde mental. Sob essa ótica das mudanças paradigmáticas na compreensão da saúde mental, é fundamental a construção de novos conhecimentos que levem às transformações necessárias do conjunto de saberes da Enfermagem (BARROS; EGRY, 1994).
O profissional de enfermagem necessita encontrar referenciais teóricos que lhe permita atuar nos cuidados individuais e coletivos, ou seja, no relacionamento terapêutico e nos grupos terapêuticos no cenário de álcool e outras drogas. O estudo da Logoterapia, de Viktor Frankl, pode ser um desses referenciais, tornando-o mais competente, para desenvolver suas atividades e analisar o contexto de quem vivencia diariamente com o uso abusivo de álcool e outras drogas.
 Diante do exposto, o trabalho propõe refletir acerca da utilização e contribuição da Logoterapia para as práticas de cuidado de Enfermagem a pessoas que usam ou abusam de álcool e outas drogas.
METODOLOGIA
Trata-se de uma reflexão teórica complementar das práticas de pesquisa da Liga Acadêmica de Cuidado Espiritual em Saúde, da Universidade Federal Do Ceará – LACES/UFC. A mesma foi desenvolvida a partir duma revisão de literatura com a de leitura e interpretação de livros e artigos. Foram utilizadas as palavras-chaves “Logoterapia” e “dependência química”, de forma isolada e cruzada, nos bancos de dados dos periódicos eletrônicos em psicologia (PEPSIC) e a revista logos e existência. Durante o levantamento, da revisão, foram encontrados 101 artigos. Foram adotados 2 critérios de escolha, sendo o primeiro uma leitura dos temas que melhores se adequavam; e a leitura dos resumos dos trabalhos. Após uma leitura minuciosa, foram considerados aqueles que melhor se adequassem à reflexão.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Logoterapia, também conhecida como terapia do sentido ou a terceira escola vienense de psicoterapia, foi criada pelo médico psiquiatra Viktor Emil Frankl cujo possui uma abordagem fenomenológica, existencial e humanista (PEREIRA, 2007). Ela vê o homem como um agente que quer e pode mudar a sua vida segundo o sentido que encontra, entretanto quando seu desejo de sentido é mudado o mesmo pode sentir-se frustrado (LUKAS, 1989, p.20).
Para Silveira e Grandim (2015), A Logoterapia entende que o homem é um ser-responsável, cuja essa responsabilidade significa responder às questões que a vida nos coloca a cada momento ao refletir sobre suas escolhas visto que cada momento é único. Outro entendimento logoterapêutico é que homem tem a habilidade de autodeterminar-se, e por isso, nem o passado, nem a biologia, nem a fatalidade e nem o determinismo abarca a totalidade do ser humano (NOGUEIRA; JUNIOR, 2015)
Segundo Pereira (2007) a frustração ou o vazio existencial são considerados como o impedimento da realização do sentido da vida, levando o ser a perseguir os efeitos de prazer diretamente, mesmo que estes sejam momentâneos e efêmeros. Quando o sentido é frustrado, pode se formar uma neurose, denominado por Frankl de neurose noogênica, cujo seus sintomas podem envolver desde o alcoolismo, drogadição, violência, depressão e até mesmo um suicídio. (SILVEIRA; GRANDIM, 2015). Um alcoolista, que enfrenta a neurose noogênica, irá procurar pelo prazer como efeito de sua depressão, tendo uma forma de encontrar prazer, mas não terá uma razão que lhe encha de sentido da vida (PEREIRA, 2007).
Silveira e Grandim (2015) abordam que o tratamento deve cooperar para que o neurótico encontre sentidos para a sua vida, e por consequência, se motive também para se cuidar e se engajar nisso, assim fazendo dará um sim à vida diante das adversidades que enfrenta. 
Conforme Pereira (2007), “Uma questão crucial no escopo teórico da Logoterapia é a de que o sentido tem um caráter objetivo de exigência e está no mundo, não no sujeito que a experiência”. O estudo de Marques, Holanda e Serbena (2015) com pessoas que frequentam o grupo Alcóolicos Anónimos- AA demonstra que o sentido para renunciar ao seu vício está no próprio grupo decorrente da importância da irmandade e da formação de um grupo social, segundo os princípios da solidariedade e sociabilidade no auxílio à prevenção de recaídas e entendimento da dependência. Outro sentido que quem vivencia o AA possui é que ele propõe, lembrando os conceitos de Frankl mesmo sem intenção, que o outro procure razões para sair de seu vício, seja este por meio do trabalho, vivenciando o amor pela família ou se autodistanciando de si ao ajudar os outros participantes do AA (NOGUEIRA; JÚNIOR, 2015).
O AA incentiva o alcoolista tomar responsabilidade da sua condição e a sua realidade, a ele próprio como ele é e aos outros como eles são, o que favorece que o alcoolista tome consciência da sua situação e de que o seu problema não é desvinculado de suas relações com os outros, consigo mesmo e com o mundo (NOGUEIRA; JÚNIOR, 2015).
Para a logoterapeuta Lukas (2002, p.136), as chaves para sair dos vícios são encontradas na confiança em algo além de si, seja em algo ou alguém, e na renúncia que a própria pessoa faz diante de seu vício, mesmo quando estiver na frente de situações que lhe impulsionam.
Percebe-se que tanto a participação nos grupos, quanto a vontade da pessoa parar de usar droga são dois fatores que influenciam na tomada de decisão diretamente, visto que o ser que se volta apenas para si, como centro de suas aflições, tem mais chances de falhar na busca de sentido (PEREIRA, 2007).
CONCLUSÃO
Diante disso, a abordagem logoterapêutica desaconselha o autocentrar-se, ao confrontar o outro com o sentido que ele assume para a sua vida e lhe reorienta para além de si. A Logoterapia é um instrumento de cuidado, pois fundamenta a prática dos enfermeiros ao possibilitar o desenvolvimento de pesquisas e estudos na área de Enfermagem em saúde mental para redefinir as suas práxis embasadas na compreensão integral do homem.
Nesse sentido, a Logoterapia oferece novos horizontes ao enfermeiro psiquiátrico no que diz respeito tanto sua prática quanto as suas futuras pesquisas com dependentes químicos decorrente da inclusão e consideração da dimensão de sentido abordada por esse modelo teórico que traz o outro como um ser responsável pelo seu vício e pelo seu tratamento.
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